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Editorial

Mais uma demonstraçãode carência de compromis-so para com o povo. Mais um ensaio de negociatas,mais um insulto no inter-minável teatro contra o povo e sua dignidade. Já sesabia que quase nada sepodia esperar desta banda,
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O candidato à Liderança da Juventude Africana
Amílcar Cabral (JAAC), Lesmes Monteiro, disse
que a JAAC precisa de uma reestruturação e de
uma visão clara focada na conquista do poder,
defendendo o combate ao elitismo, o sectaris-
mo, o clientelismo, a corrupção e contribuir
para a manutenção do Partido Africano da
Independência da Guiné e Cabo – verde (PAIGC)
como um partido de massa e da unidade
nacional.
Em entrevista ao semanário O Democrata, no
âmbito do III ° Congresso da JAAC a realizar-se
entre os dias 26 a 28 de novembro, Lesmes
Monteiro disse que as estruturas da JAAC não
são funcionais e que não conseguiram fazer
uma mobilização popular ao longo dos anos
para aumentar o número de mandatos do par-
tido nas eleições legislativas de 2019.

NUNO NABIAN AFIRMA QUE NINGUÉM
É NOMEADO PARA EXERCER FUNÇÕES
DO PRIMEIRO-MINISTRO
ETERNAMENTE

Lesmes Monteiro defende
o combate ao elitismo,
clientelismo e reposicionar a
JAAC como estrutura de massa
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E ISÃO da semana

OPINIÃO: MÚLTIPLAS
DIMENSÕES DO CONFLITO
NA GUINÉ-BISSAU

É estremamente reducionista, quer seja doponto de vista conceitual-teórico, quer sejano ambito analítico-empírico, afirmar queo problema da Guiné-Bissau, hoje, tem aver com a etnicidade, um discurso quesurge principalmente em momentos de crise. O queestá em jogo não é etnicidade em si, entendida comotribalismo, ou pertencimento à outra identidade, dis-tinta da identidade guineense.Os motivos, grosso modo, são vários, em cuja com-pressão de sua manifestação demanda um olhar mul-tidimencional. Destaco alguns aspectos que avidenci-am a configuração do conflito atual na Guiné-Bissau apartir da investigação realizada no país, em que aquestão da etnicidade e da política aparecem sobre oconflito.(1) Luta pelo reconhecimento contra as desigualdadese ampliação da representação pública;(2) Problema economico dos grupos étnicos no acessoaos bens públicos;(3) Dificuldade de lidar com a diversidade da sociedadecivil guineense. Os grupos étnicos foram desconsider-ados e passaram a ser entendidos como gruposatrassados, pré modernos;(4) Homogeneização das identidades étnicas em lon-gos anos de exclusão, dificultando o respeito à diversi-dade e o pluralismo;(5) Percepção restrita da representação política cen-trada na figura da elite governamental que, por suavez, acaba delineando políticas centrada na lógica con-stitucional-parlamentar;(6) Modelo de estado, criado na luta armada. O desen-volvimento histórico desse modelo levou à apropri-ação privada dos bens públicos e ao uso abusivo dopoder.(7) Esse modelo de estado gerou um sentimento dedesencantamento com estado e com a democracia de"regras de jogo", em que o poder real se sobrepõe aopoder formal ou constitucional do estado, de cujo for-mato ficou marcado pela presença ou influência eintermediação dos grupos étnicos no Parlamento querefletem visões distintas de estado e de sociedade;(8) Problema economico do estado acabou por con-

ferir um papel relevante aos organismos interna-cionais na definição de políticas públicas para asociedade que seriam, em condições normais, daresponsabilidade do estado;(9) Predominância do discurso da "capacitação" e"formação técnica" dos grupos étnicos para "esgota-mento da etnicidade e da tradição";(10) Busca pelo desenvolvimento através de progra-mas de agências de financiamntos da ONU - industriada cooperação, intermediado pelo estado;(11) Aumento de demandas por direitos sociais epolíticos gerada pela democratização;(12) Outro aspecto que se evidenciou são as disputasinternas misturados com interesses externos, envol-vendo os países da CPLP e da CEDEAO;(13) Questões para debate - democracia liberal comoexpressão do mercado político-eleitoral do voto, pres-supoe manifestação da liberdade de expressão e departicipação.- Como garantir a igualdade de condições em um con-texto marcado pela desigualdade economica, política,cultural, étnica?- Como articular a identidade nacional sem asfixiar adiversidade étnica?- É possivel conceber a etnicidade como expressão daliberdade e da diversidade cultural na Guiné-Bissau?- Se a etnicidade pressupoe expressão de um grupoétnico, quais são seus limites?- São questões que poderiam constituir a nossa pre-ocupação, sem negar outras, sem refugiar-se emrespostas fácies, centrada no discurso da "etnicidade"como um perigo a "unidade", mesmo fora do seu con-texto de luta com os desafios atuais da Guiné-Bissau.
Por: Ricardino Dumas

ditorial

SERVIÇO COMERCIAL
95 512 38 60
96 645 56 75

já se sabia igualmente da ausência de com-prometimento com valores que sustentam ademocracia, mas sobre a tamanha promis-cuidade entre os membros da máfia que sesubestimava. O mal é maior do que se possaimaginar. A ganância é sem limites!Aquela que se chama orgulhosa e patrioti-camente de Assembleia Nacional Popular nãopassa de uma “aliança nacional perversiva”.Sim, só uma aposta na perversão podeexplicar o comportamento de politiqueiroscom capote de representantes do povo. Nãorepresentam povo nenhum. Representaminteresses e negociatas.Num país sem escolas há dois anos, com oshospitais em colapso, as infraestruturas emruínas, uma greve geral na Função Pública háquase doze meses, os indivíduos pagos peloerário público numa postura indecente deci-dem suprimir da agenda da ordem do dia dasessão parlamentar o ponto sobre a análise edebate da situação social, económica, segu-rança e política, em detrimento dos blá bláhabitual.A vasta lista de problemas sociais, económi-cos, o desmando na política, na segurança ena justiça, não merecem o mínimo respeitodos inimigos do povo e da República.Não podia haver uma melhor exibição deperversão política que o teatro parlamentarem curso! A incoerência e a promiscuidadecontinuam a falar mais alto. É impression-ante a reviravolta a 360 graus operada pelasbancadas do Movimento para a AlternânciaDemocrática (MADEM-G15) e do Partido daRenovação Social (PRS). Na reunião daConferência de líderes e da ComissãoPermanente votaram a agenda para aplenária com debate sobre o Estado de Nação,e poucos dias depois surgiram com carasdiferentes na plenária. Incoerência e promis-cuidade!O descalabro que assola o povo guineense éfruto do caos institucionaliza-do sob a égide de empresascomerciais dissimuladas empartidos políticos. O povo éum instrumento de negócios!Para estancar a máfia contrao povo só o povo tem asolução. Mais ninguém!
Por: Armando Lona, Editor
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O Secretário-Geral cessante do Partido daRenovação Social (PRS), FlorentinoMendes Pereira, denunciou no domin-go, 14 de novembro de 2021, que háum clima de intimidações e discrimi-nação étnica no seio dos renovadores. A denúnciafoi feita durante apresentação, na cidade de Gabú, dasua candidatura à presidência do partido no sexto(VI°) Congresso Ordinário agendado para 16 a 19de dezembro do ano em curso. Mendes Pereira fez-se acompanhar nesta cerimónia por alguns diri-gentes do partido, com destaque para CertórioBiote, também candidato à liderança do partido eLucas Na Sanhá, candidato ao cargo de secretário-geral. Perante centenas de militantes e simpati-zantes presentes, Pereira disse no comício que terásido afastado da lista de candidatos do partido nasúltimas presidenciais de 2019, por ser da etniamanjaca."Hoje sou apontado como um manjaco. Como é pos-sível ser militante há 30 anos e não poder ser can-didato [do partido] à presidência [da República] "

questionou, para de seguida, revelar ataques contraa sua candidatura com fundamentos em como nãoter capacidade para dirigir o terceiro maior partidomais votado nas legislativas de 2019.Assegurou que o partido precisa tomar o norte,frisando que “isso só é possível com a nossa lider-ança, tendo em conta a nossa capacidade e exper-iência demonstradas no partido e dos ganhos quetrouxemos ao partido.” "Basta do PRS ‘tchapa-tcha-pa’ e parar de ir às eleições sem o cabeça de lista. OPRS precisa ser reconstruído", disse, acrescentandoque se for cabeça de lista, o seu partido ganhará aspróximas eleições. Por seu turno, o candidato asecretário-geral do PRS, Lucas Na Sanhá, disse quehá a necessidade de mudar o rosto do partido a nívelnacional e internacional, porque o PRS está limitadoagora apenas a nível nacional.Para a mandatária da candidatura de FlorentinoMendes Pereira, Martina Moniz, o partido precisade mudança que começa pela sua presidência e pelarenovação das suas estruturas.Salienta-se que o congresso dos renovadores agen- dados para dezembro tem como lema “O legadopolítico de Dr. Koumba Yalá face aos desafios dodesenvolvimento” e contará com 901 delegados provenientes de diferentes regiões do país e dadiáspora.
Por: Epifânia Mendonça 

FLORENTINO MENDES PEREIRA DENUNCIA INTIMIDAÇÕES
E DISCRIMINAÇÃO ÉTNICA NO SEIO DOS RENOVADORES
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Florentino Mendes Pereira, candidato à  liderança do PRS

VI° Congresso do PRS: 

O Partido Africano da Inde-pendência da Guiné e CaboVerde (PAIGC) exortou àsForças Armadas guineens-es a assumirem “uma pos-tura Republicana”, de submissão à von-tade livre e democraticamente expressapelo povo, criando condições para o plenofuncionamento do Estado de Direito.A exortação do partido vencedor das leg-islativas de 2019, mas que está naoposição, desde que o atual presidente daRepública, Umaro Sissoco Embalo,assumiu o poder, vem expressa emcomunicado da sua ComissãoPermanente tornado público, esta terça-feira, 16 de novembro de 2021, dia dasForças Armadas.O Presidente da República decidiu esteano, pela primeira vez, adiar as cele-brações do quadragésimo oitavo da inde-pendência da Guiné-Bissau para o dia dasforças armadas, devido às restrições dev-idas às covid-19.O PAIGC manifesta o seu repúdio e con-denação às “vãs tentativas de ofuscar” os

marcos históricos do povo guineense,nomeadamente, a data de 24 de setembro.“Há pouco mais de quarenta e oito anos,nas colinas de Boé, sob a direção doPAIGC, mulheres e homens escolhidospelo povo guineenses e vindos de todosos cantos do nosso país, proferiramsolenemente o ato de proclamação donosso Estado” lembrou, avisando que estaconquista “não pode em circunstânciaalguma ser subjugada a outras intençõese sobretudo a jogos de aproveitamentopolítico.Não obstante ter felicitado as ForçasArmadas pelo serviço ao país na defesa daintegridade territorial e soberania, oPAIGC apela à classe castrense a distan-ciar-se das celebrações da independênciano dia das Forças Armadas, exortando àpopulação guineense a manter-se atentae vigilante contra “todas as manobras eos atentados flagrantes aos valores danossa afirmação como nação indepen-dente”.
Por: Tiago Seide

O governo da Guiné-Bissau solici-tou uma assistência técnicaInternacional para investigar ascircunstâncias que rodearam aaterragem da aeronave AirbusA-340 no aeroporto internacional OsvaldoVieira. “O gabinete do primeiro-ministro, porinstruções superior, anuncia que foi instaura-da uma investigação ao avião suspeito queaterrou no aeroporto Osvaldo Vieira no pas-sado dia 29 de outubro deste ano e que seencontra retido desde essa data” lê-se numacarta, com a data de 12 de novembro, assinadapelo chefe de gabinete do primeiro-ministro,José Paulo Semedo.Na nota, o gabinete do primeiro-ministroexplica que a investigação será efectuada poruma entidade externa que será responsávelpor analisar todas as circunstâncias suspeitasenvolvendo a aeronave.“Essa entidade colocará a disposição do gover-no da Guiné- Bissau tecnologia especializada ecapacidades para conduzir uma investigaçãoindependente, isenta e exaustiva, e identificaras ações e intervenções a implementar para

proteger no imediato e futuramente os inter-esses do país e da sua população” argumenta ogoverno.Vindo da França, o Presidente da República,Umaro Sissoco Embalo, afirmou que o aviãoretido pelo governo desde o dia 29 não temnada de anormal e que o mesmo [o avião] per-tence a uma empresa internacional que pre-tende instalar-se em Bissau para se ocupar damanutenção de aeronaves.O documento refere que a Guiné-Bissau estácomprometida no permanente e concertadodesenvolvimento de esforços para garantir asegurança e bem-estar do seu povo, afirman-do que “estancar o fluxo de passagem e trans-bordo de bens especialmente armamento ile-gais e drogas pela região da África Ocidental éum objetivo de altíssima prioridade para ogoverno da Guiné-Bissau”."Como parte dos esforços em curso", o gabi-nete do primeiro-ministro solicitou a comu-nidade internacional apoio na persecuçãodesse objetivo, através da disponibilização deassistência e suporte.
Por: Tiago Seide

PAIGC EXORTA AS FARP A ASSUMIREM
UMA POSTURA REPUBLICANA, 
RESPEITANDO A VONTADE POPULAR 

GOVERNO DE NABIAM SOLICITA UMA
INVESTIGAÇÃO INTERNACIONAL
SOBRE AVIÃO AIRBUS-A340
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AANNÚÚNNCCIIOO

O candidato à Liderança da
Juventude Africana Amílcar Cabral
(JAAC), Lesmes Monteiro, disse que
a JAAC precisa de uma reestrutu-
ração e de uma visão clara focada
na conquista do poder, defendendo o
combate ao elitismo, o sectarismo, o
clientelismo, a corrupção e con-
tribuir para a manutenção do
Partido Africano da Independência
da Guiné e Cabo – verde (PAIGC)
como um partido de massa e da
unidade nacional.
Em entrevista ao semanário O
Democrata, no âmbito do III °
Congresso da JAAC a realizar-se
entre os dias 26 a 28 de novembro,
Lesmes Monteiro disse que as estru-
turas da JAAC não são funcionais e
que não conseguiram fazer uma
mobilização popular ao longo dos
anos para aumentar o número de
mandatos do partido nas eleições
legislativas de 2019. 

JOVEM DE JAAC PROMETE LUTAR
PARA QUE HAJA A LIDERDADE E
DEMOCRACIA NO SEIO DA JAAC"O país está dividido. A juventude podedesempenhar um papel importante. Épreciso que haja um líder que mobilizea juventude à volta de um ideal. A JAACnão precisa de um líder que vai ser for-matado e criado. Deve haver a democra-tização dentro do partido. Está a ser feitoum desenho para que não haja candi-daturas, que haja apenas uma lista deconsenso. Mas não há nenhum disposi-tivo que aponte para esse sentido",começou por dizer o ex-porta-voz doMovimento dos Cidadãos Conscientes eInconformados.Lesmes Monteiro afirmou que apoia opluralismo de ideias dentro das estru-turas do partido, denunciando, por outro

lado, não só a interferência dos diri-gentes do PAIGC no processo eleitoral,estando a ser acusado por alguns delesde estar a ser apoiado por Otavio Lopese Suzi Barbosa. Contudo, disse queentende essas acusações, porque "emprimeiro lugar, a JAAC sente medo ereceio da minha capacidade de atrair emobilizar muitos jovens para seinscreverem no PAIGC e, em segundolugar, as lideranças do PAIGC estão commedo de desafios futuros, clarificandoque a JAAC é apenas parte de umprocesso, e que se não conseguir partic-ipar e vencer o congresso vai preparar-se para um dia liderar o PAIGC".Disse também que essa é a terceira ten-tativa de barrar a sua candidatura,

admitindo a possibilidade de vir a desis-tir-se dessa corrida para Secretário-geral da JAAC."Penso que muitas pessoas vão ficarsurpreendidas neste processo. Aquelasque, precipitadamente, estão a julgar-me vão arrepender-se. Enquantodemocrático, desejo que haja liberdade edemocracia no PAIGC e vou lutar paraque isso aconteça e se for necessário,mobilizarei os jovens tal como fiz nopassado [no MCCI]", afirmou.Lesmes Monteiro explicou que a suacandidatura, "apoiada e acolhida pelamaioria da juventude das estruturas daJAAC no país", assenta em cinco áreasprioritárias, nomeadamente: a partici-pação política e mobilização de massas,

a cooperação e relações públicas, acomunicação, a educação e formação eorganizacional – administrativo e finan-ceiro.Em caso de vitória, Lesmes Monteirodiz pretender relançar internacional-mente a JAAC, integrando-a naJuventude Internacional socialista,assim como a institucionalização da"Conferência Internacional AmílcarCabral", em 2024, para assinalar o cen-tenário de nascimento de AmílcarCabral, assim como o Lançamento de"Revista Abel Djassi", com periodici-dade trimestral.Pretende também criar o fórum de con-certação da juventude partidária que,segundo a sua explicação, deverá fun-

Lesmes Monteiro defende o combate
ao elitismo, clientelismo e reposicionar
a JAAC como estrutura de massa

Lesmes Monteiro, candidato à liderança da JAAC

ENTREVISTA
Congresso da JAAC
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AANNÚÚNNCCIIOOAANNÚÚNNCCIIOOcionar como uma Assembleia NacionalPopular da Juventude para discutir oestado da nação e delinear as estraté-gias para definição de uma agenda dodesenvolvimento do país comum, como intuito de evitar as clivagens entre asjuventudes partidárias.  Lesmes Monteiro disse ainda que vaicriar o Conselho Consultivo de JAAC,nomeadamente, o Conselho Nacional eRegional para trabalhar uma propostade adequar a questão da juventude àrealidade sócio-cultural, ou seja, quesejam admitidos até 40 anos de idade, osjovens pertencerem às estruturas juve-nis do partido, porque "no nosso país,com menos de 40 anos de idade, os diri-gentes partidários pensam que a pes-soa é ainda jovem, não pode assumirlugares de destaque no partido. Essaproposta irá permitir uma transiçãosaudável para os órgãos do partido"."Eu não defendo a quota. O Secretário-geral da JAAC deve ocupar-se da organi-zação e reorganização da estrutura enão pensar em cargos ministeriais,para não criar vícios. Com a minha lid-erança, vamos ter uma JAAC dinâmica,respeitada pelas estruturas juvenis, terdeputados que não vão trair o partido,uma JAAC mais funcional e interventi-va, que vai trazer ganhos nas próximaseleições legislativas", disse LesmesMonteiro.Sobre um eventual apoio a um terceiromandato do Presidente do PAIGC,Lesmes Monteiro disse que é fiel aDomingos Simões Pereira (DSP) e queapoia a sua eventual recandidatura aum terceiro mandato no próximo con-gresso do PAIGC, por os estatutos dopartido não o impedirem. Mas argu-menta que o apoio de que se fala é pes-soal e que não vai usar a JAAC, caso foreleito, para apoiar DSP e prejudicaroutros dirigentes que eventualmentepoderão vir a manifestar o interesse dese candidatar à liderança do PAIGC, afir-mando que vai usar a JAAC para serviro partido e não para servir as pessoasem detrimento de outros militantes edirigentes do partido.Em relação à Guiné-Bissau, LesmesMonteiro afirmou que a situação dopaís é caótica, argumentando que ogoverno perdeu o controlo da gover-nação, por não conseguir resolver osproblemas de greves na função pública,que afetam os setores da Saúde e daEducação.Preocupado com as próximas eleiçõeslegislativas de 2023, Lesmes Monteirodesafiou os dirigentes do PAIGC arepensarem as estratégias tendentes afazer o PAIGC recuperar a governação epoder participar na organização dopleito eleitoral, caso contrário, avisaque, “o PAIGC vai ter umas consequên-cias graves nos resultados eleitores, porestar fora do governo”.
Por: Tiago Seide

Foto: AC

O Primeiro-ministro, Nuno Gomes Nabian,afirmou na terça-feira, 16 de novembro de2021, que no Estado, as pessoas são colo-cadas para servir e ninguém é nomeadopara exercer as funções do Primeiro-min-istro eternamente, afirmando que está tranquilo quantoà sua eventual exoneração e nomeação de novoprimeiro-ministro.Contudo, assegurou que há uma relação normal entre elee o Presidente da República, Umaro Sissoco Embaló,admitindo que pode haver divergências devido à conjun-tura política.  O chefe do executivo, presente na cerimónia das comem-orações do dia das forças armadas realizadas no EstádioNacional 24 de Setembro, respondia à questão dos jor-nalistas sobre a sua relação com o Presidente daRepública.Sobre o avião “Airbus-A340” retido no aeroporto inter-nacional Osvaldo Vieira, explicou que trabalhos estão aser feitos nas tramitações legais, porque “todos os

guineenses querem sair com a cabeça erguida nesteprocesso que abala o país”.“É preciso dignificar as instituições do Estado e os tra-balhos estão a correr na base de normas e regras e quan-do forem concluídas, o povo saberá”, referiu o primeiro-ministro.    “Hoje é dia das forças armadas. Não comemoramos adata da independência, na altura, devido à pandemia deCovid-19, razão pela qual juntamos essas duas comemo-rações. Qualquer guineense deve sentir-se orgulhosocom a data de hoje, devido aos feitos das nossas forçasarmadas, para sermos um povo independente e termosum país soberano. Portanto queremos dizer obrigadoaos militares”, sublinhou.O chefe do executivo reconheceu que as forças armadasguineenses continuam a enfrentar enormes dificuldades,anunciando que o governo está a trabalhar no sentido demelhorar as suas condições.
Por: Aguinaldo Ampa

Foto: Marcelo Na Ritche

NNUUNNOO  NNAABBIIAANN  AAFFIIRRMMAA  QQUUEE
NNIINNGGUUÉÉMM  ÉÉ  NNOOMMEEAADDOO  PPAARRAA
EEXXEERRCCEERR  FFUUNNÇÇÕÕEESS  DDOO  PPRRIIMMEEIIRROO--
MMIINNIISSTTRROO  EETTEERRNNAAMMEENNTTEE

Primeiro-ministro, Nuno Gomes Nabian

SOCIEDADE
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PPUUBB  --  RREEPPOORRTTAAGGEEMM

FAÇANHAS DOS “BÚFALOS” E NÃO
CUMPRIMENTO DO CHEFE DE ESTADO 
AO PM MARCAM O DESFILE 

Dias das forças armadas: 

Os Búfalos, as forças especiais de
defesa da Guiné-Bissau, mar-
caram diferença no desfile das
comemorações do dia das forças
armadas, 16 de novembro de
2021. O cenário no qual o Chefe de
Estado, Umaro Sissoco Embaló,
não cumprimentou o Chefe do
Governo, Nuno Gomes Nabian,
nem o referiu em nenhum
momento no seu discurso, tam-
bém marcou o evento realizado
em Bissau, no estádio nacional.

A s comemorações  da independêncianacional, 24 de setembro, haviam sidoproteladas para hoje, 16 de novembro,o dia das forças armadas, devido aoestado de calamidade que vigorava naaltura e ao elevado número de infetados e óbitos porcovid-19.  O desfile deste ano ficou marcado poruma apresentação extraordinária das façanhas dosBúfalos, à qual o povo não resistiu, sobretudo quan-do este grupo de militares guineenses respondeu
aos cumprimentos do Presidente da República emtom de gemedora arrepiante, o povo soltou apupose palmas em gesto de reconhecimento à formacomo desfilara. A outra novidade na parada militardeste ano foi sem dúvida a entrada surpreendente

da escolta presidencial que desceu ao terreno e des-filou em grande estilo. A nível da organização, houvealgumas inovações introduzidas nas bancadas. Opúblico que foi assistir às comemorações do dia dasFARP estava vestido a rigor e com as coresnacionais (vermelha, verde e amarela). Foram colo-cadas camisolas nas cadeiras correspondente acada uma das cores da bandeira nacional.As medidas sanitárias recomendadas foramrespeitadas, como também se procedeu a dis-tribuição de máscaras e álcool gel para a desinfeçãodas mãos. Havia uma equipa da cruz vermelhanacional, tanto de lado de fora como no interior doestádio e outra dos bombeiros humanitários paradar assistência a quem estivesse em situação deperigo. Não houve incidentes, pelo  menos no inte-rior do Estádio, o ambiente era de festa.O chefe de Estado, Umaro Sissoco Embaló, trajadode militar, chegou ao estádio quando eram 11 horase 44  minutos, acompanhado dos seus homólogosMacky Sall do Senegal e George Weah da Libéria. Aseguir Umaro Sissoco Embaló recebeu honras mil-itares do Chefe de Estado Maior General das ForçasArmadas da Guiné-Bissau, Biaguê Na N´Tan.Depois, seguiu-se a revista  militar  em viatura  dapresidência sob escolta de Biaguê Na N´tan, longe davista da imprensa.

BÚFALOS RECEBEM OVAÇÃO DA POPULAÇÃO
NO ESTÁDIO NACIONAL 24 DE SETEMBROAo seu ritmo, os Búfalos, as forças especiais de defe-sa da Guiné-Bissau, marcaram outra vez a diferençano desfile deste ano. Na parte de cumprimentos, opovo não resistiu às suas façanhas.Depois da mensagem à nação, o chefe de Estado foiinformado do desfile militar por Biaguê Na N´Tan,Chefe de Estado Maior General das Forças Armadasda Guiné-Bissau.Nas comemorações do dia das FARP deste ano,Nuno Gomes Na Bian, primeiro-ministro da Guiné-Bissau, foi ignorado pelo chefe de Estado, UmaroSissoco Embaló, que cumprimentou todos, salvo ochefe do governo.Para além dos convidados vindos dos países vizin-hos e das organizações comunitárias e regionaisafricanas das quais a Guiné-Bissau é membro,destacam-se também as presenças do antigoPresidente da República, José Mário Vaz, doPresidente da República Interino, RaimundoPereira, do primeiro-ministro, Nuno GomesNabian, de alguns membros do governo e deputadosda nação, bem como  dos representantes de outrosórgãos da soberania.m

Por: Filomeno Sambú
Foto: Marcelo Na Ritche

SOCIEDADE

Desfile das forças especiais (Búfalos)

Desfile de fuzileiros da Marinha Nacional
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Norberto Bercique Gomes Betuncal, conhecido nomundo de futebol por "Beto", nasceu em Portugal,em 31 de Janeiro de 1998. Começou a formaçãocomo jogador no Tires aos 7 anos, jogou no Benfica,na altura com 15 anos, e também em Oeiras. Beto fez a sua estreia como sénior na formação deCascais em 2017/2018.  Deu um salto para ocampeonato de Portugal no ano seguinte,2018/2019 e ainda mais impressionou com acamisola do Olímpico Montijo, com 21 golos e cincoassistências em 36 jogos.  Esteve no Portimonense.O jogador começou nos sub-23 e com a sua veiagoleadora marcou 13 golos em 22 jogos. Feito  queo levou  a estrear-se na equipa principal e, conse-quentemente, na primeira divisão em Portugal. Deixou boas indicações em 2019-2020, mas foi naépoca passada que mais impressionou, com 11golos e uma assistência com a camisola doPortimonense. Beto tem neste momento um con-trato assinado com a Udinese, que pagou sete mil-hões de euros ao Portimonense e pode vir a ter quepagar mais três milhões, mediante o cumprimentode certos objetivos, como a qualificação para ascompetições europeias.
Por: Alison Cabral  

O avançado luso guineense Beto, que se 
transferiu no mês de outubro último para a
Udinese, está ser um dos jogadores em destaque
na liga italiana e começa a impressionar os 
dirigentes do clube e principais clubes da série
A, como é apelidado o Campeonato da Itália.
Beto, que começou a dar nas vistas na primeira
divisão da Associação de Futebol de Lisboa, já
disputou, nos últimos dois meses, 10 jogos e
apontou 4 golos na série A, permitindo assim ao
clube somar pontos importantes nesta edição da
liga italiana de futebol.
Nos últimos cinco jogos da Udinese, onde o clube
garantiu seis pontos, o jovem avançado luso
guineense apontou três golos importantes. 
Na última jornada da série A, antes da paragem
do campeonato para os jogos das seleções para
o calendário FIFA, Beto ajudou o clube a 
regressar ao caminho das vitórias, ao bater 
o Sassuolo por 3 - 2, com um golo do luso
guineense.
Beto, de apenas 23 anos de idade, chegou ao
clube nesta época, agora começa a ganhar lugar
de destaque no clube orientado por Luca Gotti, a
passagem da 12.ª jornada da primeira liga 
italiana de futebol.

LUSO GUINEENSE   ESTÁ A IMPRESSIONAR NA     
SÉRIE A ITALIANA

O Presidente do Senegal,Macky Sall, anunciouna terça-feira, 16 denovembro de 2021, emBissau que vai enviar15 especialistas em medicina para“ajudar a tratar os irmãos guineens-es”, no quadro das boas relaçõesentre os dois países.O líder senegalês fez o anúncio no

seu discurso por ocasião da inaugu-ração, em Bissau, de uma avenidacom o seu nome dada pelo seuhomólogo guineense, Umaro SissocoEmbaló, e cuja construção foi finan-ciada por Macky Sall.O Presidente do Senegal, a par dolíder da Libéria, George Weah, par-ticipou hoje nas festividades quemarcaram o 56.º aniversário da cri-

ação das Forças Armadas e ao mesmotempo o 48.º aniversário da inde-pendência da Guiné-Bissau.Macky Sall começou por saudar osguineenses, agradecer ao “irmãomais novo Presidente Umaro SissocoEmbaló” para logo de seguida anun-ciar o envio de médicos senegalesespara a Guiné-Bissau.“Até final deste mês de novembro

vou-vos enviar 15 médicos especial-istas para virem aqui apoiar a popu-lação da Guiné-Bissau”, declarou Sall,salientando as “excelentes relações”entre os dois países, desde o períododa luta pela independência do ter-ritório guineense.Sobre a avenida, de cerca de doisquilómetros, na zona da Chapa deBissau até ao mercado de Caracol, oPresidente senegalês disse ser um“gesto de simpatia entre dois paísesvizinhos e parentes”. O Presidenteguineense destacou as “boas relaçõesentre dois irmãos” e ainda enumerouuma série de apoios que “o irmãomais velho” Macky Sall prestou àGuiné-Bissau, destacando uma bar-caça que faz a travessia entre o rioCacheu, na localidade de Farim.
In lusa

PRESIDENTE DO SENEGAL
ANUNCIA ENVIO DE 15 
ESPECIALISTAS EM MEDICINA
PARA A GUINÉ-BISSAU
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O evento foi marcadopelo desfile nacionaldos elementos de trêsramos das forças ar-madas e de seguran-ça, e foi testemunhado pelosPresidentes da República doSenegal, Macky Sall, da Libéria,George Weah, pelo Primeiro-min-istro da Guiné-Conacri, MohamedBeavogui e pelos ministros daDefesa da Mauritânia, do Gana e da

Gâmbia.  No seu discurso à nação,Embaló convidou aos guineensesà trabalharem juntos para fortale-cer o Estado de Direito Democrá-tico, bem como estabilizar as insti-tuições políticas e desenvolvereconomicamente o país, “basesobre a qual o progresso social seconstrói e se sustenta”. Aos cidadãos guineense na diás-pora, estendeu o seu abraçofraterno, de unidade nacional, de

solidariedade e de esperança numfuturo melhor, acrescentando que“residentes no país ou noestrangeiro, nós somos um sóPovo, unido, e de olhos postosnesse futuro comum que vairesultar do compromisso que,todos nós, temos de assumir erenovar sempre”.Relativamente a situação da pan-demia do novo coronavírus queassolou o mundo e a Guiné-Bissau,

O Presidente daRepública, Umaro SissocoEmbaló, pediu diálogo aosguineenses para preser-var a paz social e a con-certação nacional, contudoreconheceu que face aosgraves e persistentesproblemas económicos esociais acumulados, háainda um longo caminho apercorrer. Chefe de Estado fez estasconsiderações na suamensagem dirigida ànação no âmbito dascomemorações da festa daindependência nacional,24 de setembro, proteladapara hoje 16 de novem-bro, dia das forçasarmadas, devido ao estadode calamidade que vigora-va na altura e ao elevadonúmero de infetados eóbitos por covid-19.

Chefe de Estado, Umaro Sissoco Embaló
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CHEFE DE ESTADO PEDE
DIÁLOGO AOS GUINEENSES
PARA PRESERVAR 
A PAZ SOCIAL

Comemorações 16  de novembro: 

SOCIEDADE



Umaro Sissoco Embaló, recon-heceu que o impacto económicoda pandemia agravou a pobreza eacentuou as desigualdades sociaise que o país não constitui exceção. 
Eis na íntegra o discurso do
Presidente da República,
Umaro Sissoco Embaló…Começo por agradecer os Chefesde Estado e de Governo de paísesirmãos que, com a sua presençaentre nós, vieram transmitir-nosuma mensagem forte de amizadee de solidariedade, que o Povoguineense agradece penhorada-mente. Muito obrigado Senhor Presi-dente do Senegal Macky Sall, Mui-to obrigado Senhor Presidente

George Weah, muito obrigadoPrimeiro-Ministro MohamedBeavogui, ministros da Defesa daMauritânia, Gana e Gâmbia.
Distintos Convidados No primeiro evento comemorati-vo da nossa Independência – era,então, o seu primeiro aniversário,em setembro de 1974 – o entãoPresidente Mohamed Siad Barre,Chefe de Estado da Somália ePresidente da então Organizaçãoda Unidade Africana (OUA), veiohonrar-nos com a sua presençaem Madina do Boé, sítio históricoonde, um ano antes, o Estado daGuiné-Bissau foi proclamado uni-lateralmente. Na pessoa do PresidenteMohamed Siad Barre, era toda acomunidade internacional que,naquela altura, saudava o novoEstado independente, nascido deuma luta anticolonial exemplar, eportador das maiores esperançasde paz e de progresso para o povoguineense. Desta vez, como todos já sabem,este evento comemorativo danossa independência traz a partic-ularidade de coincidir com as cel-ebrações dos 56 anos de criaçãodas nossas Forças Armadas. 

Soldados, oficiais e generais
das Forças Armadas da Guiné-

Bissau 

Distintos Chefes Militares da
Nação Guineense

Hoje, 16 de Novembro, é vosso
Dia Nacional Recebam do vosso ComandanteSupremo e Presidente daRepública um forte abraço cas-trense, e os melhores votos desucessos na Defesa da Pátria.Durante a luta armada de liber-tação nacional, as Forças ArmadasRevolucionárias do Povo (FARP)cobriram de glória a naçãoguineense. É esse legado históricoque têm de assumir. Tal como em 1973, hoje, estaGuiné-Bissau de 2021, também éuma promessa de paz, de concór-dia nacional e de progresso social.Aprendemos com as lições dopassado. E contamos, hoje comoontem, com a solidariedade dospaíses irmãos e de toda a comu-nidade internacional para consol-idarmos este ciclo político novo,de esperança renovada numfuturo melhor. Quarenta e oito anos se passaramsobre a data de 24 de setembro de1973. Foi nesta data histórica quea Assembleia Nacional Popular,“exprimindo a vontade soberanado Povo Guineense”, proclamou,

pela voz do seu Presidente, oComandante João BernardoVieira, Nino, o Estado da Guiné-Bissau. Ontem, os nossos povos, cientesda sua diversidade étnica e cultur-al, encontraram, no seu passado,as raízes da sua unidade anticolo-nialista, e venceram. E, hoje, naimaginação partilhada do seufuturo comum, os guineenses detodas as origens étnicas e de todosos credos religiosos renovamtodos os pressupostos da suaunidade nacional para enfrentar evencer os desafios do futuro. 
Distintos Convidados, Minhas
Senhoras e Meus Senhores,Quero saudar, em particular, osCombatentes da Liberdade daPátria. Aqueles que estão pre-sentes nesta cerimónia, e todos osoutros que não puderam viracompanhar-nos neste dia danossa Festa Nacional e também decelebração do Dia das ForçasArmadas da Guiné-Bissau. Neste momento, inclino-me àmemória dos Combatentes daLiberdade da Pátria que já não seencontram entre nós, que já fale-ceram, a quem reitero a minhasolidariedade e respeito. Aos nossos compatriotas na diás-pora, estendo o meu abraçofraterno, de unidade nacional, desolidariedade e de esperança numfuturo melhor. Residetes no paísou no estrangeiro, nós somos umsó Povo, unido, e de olhos postosnesse futuro comum que vairesultar do compromisso que, nóstodos, temos de assumir e reno-var sempre. Juntos vamos fortale-cer o Estado de Direito Demo-crático, estabilizar as nossas insti-tuições políticas e desenvolvereconomicamente o nosso país,base sobre a qual o progressosocial se constrói e se sustenta.Para a concretização desse ver-dadeiro desígnio nacional, todosos guineenses – os residentes e osque vivem e trabalham noestrangeiro -, todos eles, semexceção, são chamados a partici-par. Como Presidente de todos osguineenses contem comigo, e euconto com cada um de vós. ÀJuventude Guineense, uma juven-tude sacrificada uma saudaçãoespecial e um abraço forte de sol-idariedade, de cumplicidade, deaposta num futuro que tem de sermelhor do que foram as quasecinco décadas da nossaIndependência nacional. Muitas das promessas da inde-pendência, que acompanharam aminha geração, ficaram por con-cretizar. Limitadas oportunidades de for-mação, desemprego persistente, adura experiência de frustração, de

pobreza marcaram muito aminha geração. E não é nada poracaso que eu falo de “geração deconcreto”, que é uma forma deexprimir um sentimento degrande insatisfação e, ao mesmotempo, um sentimento de esper-ança renovada num futuro mel-hor. Distintos Convidados, CarosConcidadãos, O Estado guineenseatravessou períodos de grandeturbulência política, de umasucessão de golpes militares, deocorrência de uma guerra civil,enfim, de crises político-institu-cionais recorrentes. Praticamente perdemos perto dametade dos 48 anos de inde-pendência, com a Guiné-Bissaumergulhada em crises políticas denatureza diversa. Todas essascrises provocavam impactos neg-ativos nas instituições políticas ena vida económica do nosso País,com reflexos sociais graves.  Foium período longo e difícil que, sóficou encerrado pouco depois darealização das eleições presiden-ciais e da minha tomada de posse,no início de 2020. Desde então, aGuiné-Bissau soube recuperarplenamente as suas responsabili-dades soberanas no concerto dasnações. Prova disso, é, por exemplo, a pre-sença de tantas ilustres figuras,Chefes de Estado, que nos temhonrado, com a sua visita deamizade e de solidariedade. Provadisso, é o dinamismo da nossapolítica externa que tem, noPresidente da República o seuprimeiro protagonista. Toda essa diplomacia muito ativae de alto nível contribuiu para ele-var muito a nossa autoestimanacional e abrir portas à cooper-ação internacional com a Guiné-Bissau. Os resultados nem sempretêm de ser imediatos, mas eles, decerteza, virão para o bem donosso País. 
Excelências, Ilustres

Convidados, Minhas Senhoras e
Meus Senhores, A exigência de uma agenda dereforma do Estado tornou-se con-sensual entre as forças políticasnacionais. É uma necessidade quetambém os nossos parceiros dacomunidade internacional recon-hecem e, até se disponibilizaram acooperar connosco na conceção eimplementação dessa agenda dereformas estruturantes. De crise política em crise política,a estrutura da nossa economianacional cristalizou-se num mod-elo de crescimento assente numaquase monocultura da castanha decajú. Com uma diversificaçãopouco significativa e transfor-mação local quase nula, o modelo
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...Tal como em
1973, hoje, esta
Guiné-Bissau de
2021, também é
uma promessa de
paz, de concórdia

nacional e de 
progresso social.
Aprendemos com

as lições do 
passado. 

E contamos, hoje
como ontem, com
a solidariedade dos
países irmãos e de
toda a comunidade
internacional para
consolidarmos este
ciclo político novo,

de esperança 
renovada num
futuro melhor.
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vigente parece claramente esgo-tado.  É um modelo económico quedificilmente poderá viabilizar aconstrução de um ‘estado social’ –de mais e melhor investimento naeducação; de mais acesso aosserviços de saúde; de maior pro-teção das camadas mais desfa-vorecidas e que seja eficaz nocombate à pobreza –, enfim, um‘estado social’ que fosse capaz desatisfazer expectativas legítimasdos nossos concidadãos. Aquireside – na estrutura económicado nosso país – as causas maisprofundas, objetivas, da instabili-dade que abala particularmente ossetores do Estado socialmentemais significativos. Ainda assim, no novo ciclo políti-co, que se iniciou em 2020, foramalcançados progressos visíveis,por exemplo, • Na regularização do pagamentodos salários aos servidores doEstado; • Na área das infraestruturasessenciais para o incremento daatividade económica, mobilidadedos cidadãos, redução das assime-trias regionais e coesão do ter-ritório; • Na melhoria dos serviços desaúde, no fornecimento de ener-

gia e água, etc. Mas temos plena consciência deque, face aos graves e persis-tentes problemas económicos esociais acumulados, há ainda umlongo caminho a percorrer. É umcaminho que só pode resultar embenefício geral se formos capazesde preservar a paz social por viado do diálogo e da concertaçãoentre todas as partes interes-sadas. Guineenses, Não posso concluir sem fazerreferência à pandemia da COVID19 que atingiu todos os países,ainda não foi vencida. O seuimpacto económico, em geral,agravou a pobreza e acentuou asdesigualdades sociais. Neste con-texto, a Guiné-Bissau não consti-tui exceção. A Guiné-Bissau beneficiou da sol-idariedade contra a pandemia, dacooperação e apoio de outrasinstituições internacionais bemcomo de países amigos. A todos, vão os nossos agradeci-mentos. Viva as Forças Armadas da Guiné-Bissau. Viva a Guiné-Bissau.
Por: Redação

..O Estado guineense atravessou
períodos de grande turbulência
política, de uma sucessão de

golpes militares, de ocorrência de
uma guerra civil, enfim, de crises

político-institucionais recor-
rentes. Praticamente perdemos
perto da metade dos 48 anos de
independência, com a Guiné-
Bissau mergulhada em crises
políticas de natureza diversa.
Todas essas crises provocavam
impactos negativos nas institu-

ições políticas e na vida económi-
ca do nosso País, com reflexos

sociais graves...

Presidente da República cumprimenta os búfalos
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A Advocacia é uma profis-são nobre. A Advocacia –esta audaciosa arte defalar em defesa dealguém (ad vocare),quando poucos ousam sequer dar acara, de representar interesses e dire-itos de outrem perante poderes con-stituídos (jus postulandi), mesmoquando esteja em risco a própriasegurança ou vida, porque se trata deum compromisso triplamente anco-rado na honra profissional, num pro-fundo sentido de Justiça, e numarelação de especial confiança docliente – não é para covardes!A deontologia é a alma ou essência daAdvocacia. A Advocacia sem éticaprofissional é um corpo sem alma. AOrdem dos Advogados é o únicofórum legítimo para ministrar a for-mação no que é típico e específico daprofissão, a deontologia profissional.Por conseguinte, qualquer que seja omodelo de curso de formação deAdvogados-estagiários deve ser pen-sado e estruturado essencialmente emtorno da deontologia profissional. AOrdem dos Advogados não deve serentendida como uma segunda univer-sidade para os postulantes à

Advocacia, e assim cair na tentaçãofácil de repetir a formação acadêmico-universitária, estruturada apenaspara formar juristas, sob pena de,ingenuamente, estar a reforçar ape-nas a formação de um simples técnicoem Direito, negligenciando a for-mação própria e específica de um ver-dadeiro Advogado.A Advocacia é simbolizada pela Togaque, há muito tempo, exige a imple-mentação de um modelo uniforme detraje profissional para todos osAdvogados, com a chancela da Ordemdos Advogados – Pabia, cathus kuparci ku ta bua djuntu!A Advocacia está ao serviço do Direitoe da Justiça. A Advocacia, quando exer-cida com dignidade e escrupulosorespeito das regras deontológicas,enobrece o Advogado aos olhos docliente e da sociedade. Por isso, oAdvogado deve ser justamente honra-do através do pagamento de hon-orários. E nada mais do que o justohonorário!A Advocacia é a nossa nobre profis-são. A única que escolhemos. A únicaque temos. A Advocacia exige de nóstotal disponibilidade à causa, com-petência técnica, independência naarte, fidelidade aos princípios deon-tológicos e plena consciência daimportância da dignidade desta cáte-dra liberal, mas ungida com o munuspublicum, ou seja, o encargo públicode participar na administração daJustiça e busca pela Paz Social nanossa Pátria amada, a Guiné-Bissau. É verdade que essa responsabilidadepública e social de participar naadministração da Justiça não faz dosAdvogados funcionários públicos.Pois, temos orgulho na nossa inde-pendência, certamente, um dos prin-cipais motivos da nossa escolha deprofissão. Mas, também não é menosverdade que a Advocacia é um dospilares indispensáveis da Justiça, apar da Magistratura Judicial e daMagistratura do Ministério Público,que assim compõem TRIS PEDRASDE FUGON do Sistema de Justiça naGuiné-Bissau. 

Que não haja ilusões: Sem a Advocaciamuito dificilmente serão efectivas asgarantias de acesso à Justiça, bemcomo de defesa dos direitos, liber-dades e garantias dos cidadãos, pormais solene que sejam proclamadospela Constituição da República ou pelamais alta magistratura. Sem o contrib-uto da Advocacia o puzzle da Justiça éincompleto. Sem Advocacia não existeEstado de Direito.Mas, a Advocacia não é, na sua essên-cia, a apologia do criminoso, o louvordo vício, a emulação do mal, a pro-moção dos maus exemplos, a cumpli-cidade com a arbitrariedade ou umafonte de corrupção. Isso são malesconjunturais que compete à Ordemdos Advogados enfrentar destemida-mente, com influência, moderação eem colaboração com as demais insti-tuições da república, em nome dapreservação da dignidade da classe eda afirmação do Estado de Direito naGuiné-Bissau.A Advocacia é a nossa nobre profis-são. Podemos fazer dela a mais dignadas artes jurídicas!A Ordem dos Advogados da Guiné-Bissau, fundada em 1991, enquantoassociação privada, calçada com oestatuto de utilidade pública, celebrourecentemente 30 anos de histórias,conquistas e desafios, fruto do esforçoe da abnegação de diferentes ger-ações de Advogadas e Advogados. Comexcepção da Ordem dos AdvogadosPortuguesa (1926) e Brasileira(1930), a Ordem dos Advogados daGuiné-Bissau é a mais antiga da CPLP,quando comparada com as demaiscongêneres. Significa isto que, osAdvogados guineenses fundadores –aos quais fazemos aqui a devida emerecida vênia – assumiram muitocedo a consciência da classe, bemcomo a consciência da importância eresponsabilidade de se organizaremsob a capa de uma Ordem profission-al. Hoje, os Advogados guineenses têma responsabilidade de fazer valerdiariamente esse compromisso origi-nal e de exercerem uma advocaciapermanente em prol de temáticas

fundamentais como o acesso à Justiçae ao Direito, a defesa dos direitos,liberdades e garantias dos cidadãos e aapologia pela boa aplicação das leis,pela rápida administração da Justiça epelo aperfeiçoamento da cultura dasinstituições jurídicas na Guiné-Bissau.Para melhorar verdadeiramente aprática da Advocacia na Guiné-Bissau,é fundamental que esta seja exercidacom mais dignidade, mais seriedade emais responsabilidade, o que exigeuma Ordem dos Advogados mais insti-tucionalizada, mais organizada e maisfocada na sua verdadeira missão, omesmo é dizer na sua própria agenda.Por isso, os Advogados não devem terreceio de mudar do actual modeloassociativo para um novo modeloinstitucional. O momento actual exigedos Advogados guineenses mais ousa-dia e ambição de fazer a reformanecessária na Ordem dos Advogados,condição sine qua non para ver-dadeiramente adicionarmos valor àAdvocacia guineense. Para tal, é fun-damental os Advogados consagraremtempo inteiro ao serviço da Ordemdos Advogados.Nesta sequência de considerações, amelhor maneira de uma Advogada ouum Advogado dignificar a sua profis-são – a Advocacia – é de se colocar aoserviço da Ordem dos Advogados e dedar o seu modesto contributo nodesafio colectivo de desenvolvimentoinstitucional da Ordem e aprofunda-mento da responsabilidade da classe,para realçar a imagem e dignidade dosAdvogados e brandir bem alto a ban-deira da nossa instituição – a Ordemdos Advogados da Guiné-Bissau. Mais unidos e coesos, os Advogadosserão, seguramente, mais fortes. Maisorganizados, conscientes e inconfor-mados com o estado em que as coisaschegaram, os Advogados podem fazermais pela Ordem dos Advogados e,garantidamente, mais uns pelos out-ros.
Que Deus abençoe a Ordem dos
Advogados e à Justiça na Guiné-

Bissau!

ELOGIO À ADVOCACIA – Ordem dos
Advogados da Guiné-Bissau: 30 anos
de histórias, conquistas e desafios!

DIMIR COUTINHO SAMPA - Advogado

SOCIEDADE
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A seleção de futebol da
Guiné-Bissau despediu-se
na segunda-feira, 15 de
novembro, da fase de qual-
ificação da zona africana
para o mundial 2022, a
realizar-se no Qatar com
um empate sem golo
frente à seleção do Sudão
do Norte e fica no segundo
lugar.  

N a partida que decorreuno Marrocos, devido ainterdição do EstádioNacional 24 de setem-bro em Bissau, as duasseleções realizaram uma exibiçãomenos brilhante durante os 90 minutosregulamentares, em jogo da sexta e últi-ma jornada do grupo I de qualificaçãopara o Mundial 2022.  O selecionador

nacional Baciro Candé fez algumas alter-ações na equipa em relação ao jogo coma seleção da Guiné-Conacri, uma vez queo jogo servia apenas para cumprir a jor-nada, porque a seleção do Marrocos jáhavia garantido o 1º lugar do grupo. AGuiné-Bissau teve maior posse de bola,

mas não conseguiu traduzir este contro-lo do jogo em golos. Embora o jogo tenhasido disputado num ritmo mais baixo, os“Djurtus” tiham uma oportunidade paraabrir o marcador aos 59 minutos porintermédio de Alexandre Mendy, numremate fora de área, mas o guardião do

Sudão esteve à altura e fez grande defe-sa, negando o golo à seleção nacional.Nos últimos 10 minutos do desafio, aseleção adversária assumiu o jogo,criando algumas dificuldades à barradefensiva da Guiné-Bissau, embora nãotenha conseguido criar situações de golo.Na seleção da Guiné-Bissau, destacam-se as grandes exibições de OpaSangante, Jorginho e Jefferson Encada.Sangante esteve imperial na barradefensiva, formando dupla com MarceloDjaló.Além das exibições destes trêsjogadores, a partida da última jornada dequalificação ficou marcada com estreiado jovem Iano Imbeni que milita naCorunha da Espanha. Os vencedores dos 10 grupos que vãoestar em disputa (cada agrupamentotem quatro seleções) avançam para umplayoff, que será disputado em março dopróximo ano, das quais apenas cincosvão apurar-se e, consequentemente,representar África no Campeonato doMundo do Qatar.
Por: Alison Cabral    

Seleção nacional da Guiné-Bissau (Foto Arquivo)

ANÚNCIO

DESPORTO
Qualificação Mundial 2022: 

O ministério da Defesa daRepública Federativa daRússia, através do adido dadefesa russa em Dakar(Senegal), condecorou nasegunda-feira, 15 de novembro, o min-istro da defesa nacional da Guiné-Bissau,general Sandji Fati. A distinção realizadano âmbito da cooperação militar entre ospaíses contou com a presença do embaix-ador da Rússia na Guiné-Bissau e elemen-tos do gabinete do ministro Sandji Fati. “São condecorações que se fazem aos ofi-

ciais ou políticos que fortalecem laços decooperação com a Rússia”, disse, enfati-zando que ele (o ministro da defesa daGuiné-Bissau) é fruto militar da antigaUnião Soviética.Em declarações ao jornal O Democrata e àTV Bantaba, Sandji Fati frisou que amedalha que lhe foi atribuída pelo adidode defesa das forças armadas russas é umsinal de reconhecimento pelos esforçosque tem feito com o chefe de Estadoguineense para poder reorganizar asforças armadas do país e torná-las repub-

licanas. “Sinto-me muito orgulhoso. Estivena Rússia em 2020 e recebemos tambémna Guiné-Bissau uma delegação do vice-ministro dos negócios estrangeiros daRússia. Na sequência dessas deslocações,trocamos correspondências e nestemomento posso garantir-vos que ascoisas estão nos caris para podermos con-solidar a nossa cooperação “, frisou.

Em relação ao plano de cooperação mili-tar entre os dois países, Fati indicou que aGuiné-Bissau tem neste momento cercade cinco dezenas de jovens militares naRússia a formar-se em diferentes áreas:artilharia pesada, comunicação, tecnolo-gias de informação, engenharia militar,etc.
Por: Filomeno Sambú 

MINISTÉRIO DA DEFESA DA
RÚSSIA CONDECORA SANDJI
FATI COM A MEDALHA DE
RECONHECIMENTO

DJURTUS EMPATAM CONTRA SUDÃO E
OCUPA SEGUNDO LUGAR DO GRUPO

Sandji Fati, Ministro da Defesa Nacional
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P residente chinês alertou o homólogo norte-ameri-cano que trabalhar em prol da independência deTaiwan seria "brincar com o fogo", à medida que aChina aumenta a pressão militar sobre a ilha. "Asautoridades taiwanesas tentaram repetidamentecontar com os Estados Unidos para alcançarem a independên-cia e algumas [forças políticas] nos Estados Unidos estão a ten-tar usar Taiwan para conter a China", observou Xi Jinping."É uma tendência muito perigosa, que equivale a brincar com ofogo", frisou o chefe de Estado chinês, de acordo com um comu-nicado emitido pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros daChina. Joe Biden, por sua vez, advertiu Xi Jinping que os EstadosUnidos "opõem-se veementemente" a qualquer "tentativa uni-lateral de mudar o 'status quo' ou minar a paz e a estabilidadeno estreito de Taiwan", indicou um texto publicado pela CasaBranca, no final do encontro, por videoconferência.O Presidente norte-americano reafirmou, recentemente, porduas vezes, o compromisso dos EUA em defender Taiwan, nocaso de um ataque da China. China e Taiwan vivem como doisterritórios autónomos desde 1949, altura em que o antigo gov-erno nacionalista chinês se refugiou na ilha, após a derrota naguerra civil frente aos comunistas. Pequim ameaça utilizar aforça para travar a independência formal do território.Joe Biden e Xi Jinping realizaram a primeira reunião, por video-conferência, desde que o líder norte-americano assumiu opoder, no início do ano. O diálogo prolongou-se por três horas emeia, mais do que o originalmente programado. A relação entrea China e os Estados Unidos atravessa o pior momento emvárias décadas, marcada por disputas comerciais e tecnológicas,direitos humanos ou o estatuto de Taiwan e do mar do Sul da

China. Funcionários chineses criticam frequentemente a CasaBranca por interferir no que consideram ser assuntos internosda China. Joe Biden expressou as suas "preocupações sobre aspráticas (da China) em Xinjiang, Tibete e Hong Kong, e osDireitos Humanos, no geral", referiu o comunicado da CasaBranca, acrescentando que Biden classificou como injustas aspráticas comerciais e económicas da China.Estas declarações contrastam com a cordialidade demonstradano início da reunião, em que os dois homens se cumprimenta-ram, com um acenar de mãos, através dos ecrãs, de acordo comas imagens divulgadas.Biden defendeu que a "competição entre os dois países não sedeve transformar num conflito, seja de forma intencional ounão"."A China e os Estado Unidos devem melhorar a comunicação ecooperação", frisou também Xi, que admitiu sentir-se feliz porvoltar a ver o "velho amigo".
In dn

A Rússia está disposta a apoiar Moçambique naárea da segurança, anunciou o vice-ministro dosNegócios Estrangeiros russo, Mikhail Bogdanov,à saída de um encontro com o primeiro-ministromoçambicano na terça-feira, anunciaram hojeos órgãos estatais. "Temos uma prática de cooperação comdiferentes países na esfera da segurança", nomeadamente aonível da "troca de informações que pode prevenir ataques,capacitação militar dos quadros do Ministério da Defesa eMinistério do Interior", disse o diplomata russo, citado pelaRádio Moçambique.Bogdanov, que é igualmente representante especial doPresidente russo para África e Médio Oriente, classificoucomo séria a situação em Cabo Delgado.Mercenários russos do grupo Wagner terão sido contratadosem 2019 pelo Governo moçambicano para apoiar as forçasarmadas a combater a insurgência armada em Cabo Delgado,de acordo com diversos relatórios e fontes.O Governo moçambicano nunca confirmou nem desmentiu acontratação de forças de segurança privadas, justificando-seno parlamento com o "caráter sensível" do tema.

Bogdanov defendeu a importância de países africanos comoMoçambique lançarem iniciativas próprias em fóruns inter-nacionais, especialmente ao nível das Nações Unidas, sobre assuas "necessidades reais" para o combate ao terrorismo.O diplomata foi ainda recebido em Maputo pela ministra dosNegócios Estrangeiros e Cooperação, Verónica Macamo."Estão a decorrer preparativos para a segunda cimeira África-Rússia, que terá lugar em 2022, e ficaríamos agradecidos seMoçambique fosse representado ao mais alto nível possível",concluiu.
In lusa

XXII  AAVVIISSAA  BBIIDDEENN  PPAARRAA  ""NNÃÃOO
BBRRIINNCCAARR  CCOOMM  OO  FFOOGGOO""  NNAA
QQUUEESSTTÃÃOO  DDEE  TTAAIIWWAANN

O antigo Presidente brasileiro Luiz Inácio Lula da Silva afirmou na quar-ta-feira, 17 de novembro, em Paris que "não há drama" em relaçãoaos militares caso Jair Bolsonaro não seja reeleito e que está naEuropa para restabelecer a credibilidade do Brasil. "O papel dasForças Armadas brasileiras está muito bem definido na Constituição[...] O facto de o atual Governo ter oito mil militares trabalhando em cargos de con-fiança, porque eles não fizeram concurso, simplesmente terão de deixar os cargos.Eu não faço disso um drama, eu não pretendo falar com militares sobre eleições",disse Lula da Silva aos jornalistas, durante uma conferência de imprensa em Paris.O antigo líder recebeu hoje o prémio de "Coragem Política" que lhe foi atribuídopela revista francesa 'Politique Internationale', num pequeno-almoço num hotelparisiense que reuniu figuras políticas francesas, mas também dirigentes dasprincipais empresas francesas.Questionado pelos jornalistas, Lula da Silva voltou a reafirmar que neste périploeuropeu pela Alemanha, Bélgica, França e em seguida Espanha, não está à procurade apoio político porque não decidiu se será candidato às eleições presidenciaisem 2022."Eu não procuro apoio eleitoral, porque as pessoas com que eu converso nãovotam no Brasil e também ainda não decidi se sou candidato. Eu estou à procurado restabelecimento da credibilidade que o Brasil já teve. Estou viajando para con-versar com os governantes, com os políticos, com a imprensa da Europa, paradizer que o Brasil é infinitamente melhor do que o seu Governo", disse Lula daSilva aos jornalistas, pedindo aos europeus que confiem no Brasil.Lula da Silva vai encontrar-se hoje com Emmanuel Macron, num encontro fecha-do à imprensa e sem declarações, onde os dois líderes vão falar sobre "as conse-quências económicas e sociais da covid-19" especialmente no Brasil, onde a situ-ação continua "muito problemática", segundo comunicado do Palácio do Eliseu.Outro dos temas na agenda são as crises políticas na América do Sul, especial-mente Venezuela e Nicarágua.O antigo Presidente brasileiro já manteve encontros em Paris com Jean-LucMelenchon, líder do partido de extrema-esquerda La France Insoumise e candida-to presidencial, Anne Hidalgo, presidente da Câmara de Paris e candidata socialistaàs presidenciais, tendo um encontro a meio do dia com Emmanuel Macron,Presidente francês.Haverá ainda um encontro com François Hollande, antigo Presidente francês, eNicolas Sarkozy, com quem está prevista uma chamada telefónica.
In lusa

RÚSSIA ESTÁ DISPOSTA A APOIAR
MOÇAMBIQUE NA ÁREA DA SEGURANÇA

LULA DA SILVA NÃO FAZ
"DRAMA" EM RELAÇÃO
A MILITARES CASO PR
BRASILEIRO FALHE
REELEIÇÃO

nternacional
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N D R E S P I R A D O U R O P J R E R H 
J H E C I S J H R F R M C Z I S X E A S 
O E L Ó N I L N C B O F W Y L C S Q M X 
T G Y S Q E P P P H M P S C I R F C A M 
I X F T T F Y B T S H T L T Q Á L Y T P 
A T S I G O L O R V E N A A M R P U A L 
O U Q O Q S S F N T P M N R P D C A P A 
M É U Q N E U Q L E E E L B N Í B N P N 
Z N T S B S E M X N W S Y H Q Z B U G A 
R O I T U M B O T Q J D F J M I K I P L 
O G O L Ó C E O J E R U F J Y S J I S T 
Y F W E S T E N O T I P I S T A H F F O 
L D B Y W B X Q F C V A R Z Q P M J K S 
C D O D R D P W T Z V E I G O S U V E E 
R O D B D F G O P A N E G I R I S T A B 
Z A R T - E - A V E L N M Y D P J C L Q 
N D B S R P B A L P P E Z I O W E Y E V 
A M X Y Z C U N B R R B U O F F L N O R 
W C R V Z C V G F G G Q M K B X C Q L Q 
H W E M P L A S T A R G T O Q P G U Z T 

N E R D O D O F A T F X T X U T V A J G 
V T K P B B D H O N W R U A Y G D N A P 
W E K R M E I E O E T A K C V H C J Y C 
G U G E A N G S Q M K M L U E S B M N J 
G Q W S C I A C X H B L X A K V Z W Z D 
D I F I O T R A Q C I R N L W D X E J S 
X P G D M O O M C A S A Q E H R O K A Q 
M G W E E M F B Y E W K X H W O Y B D F 
W C Z N B U J O N P C V A C H W H R N J 
R E I C B S S T K M M N G M E S S U F H 
O T X I H S P N A I Q Q O M S U D I E C 
X U I A R O H J T A M H U O I F U B X Y 
X E U L T L M A V A E T L Y A S V A F K 
H D M I J I O E C G R D N G B U Q R N S 
V U U S B N P L E U O D G O D O M B F D 
X W M M M I M M C J H H R M J E A O R H 
C E I O X L O U D E S E R T A R Z S W C 
P O K C B N B M M U Ç U L M A N O A J Y 
N C U G I C V I P M T R L M K Z Y A F W 
A L C A I D E V C Y Q Q M T X E Z Z G G 

Palavras Para Encontrar:

ECÓLOGO
EMPLASTAR
ESTENOTIPISTA
EXCITAMENTO
ÍBIS
LEVA-E-TRAZ
LINÓLEO
NEVROLOGISTA
PALPO
PANEGIRISTA
PAPÁ
PATAMAR
PLANALTO
QUENQUÉM
RESPIRADOURO

Palavras Para Encontrar:

ALCAIDE
BENITOMUSSOLINI
CURTUME
DESERTAR
ESCAMBO
FORAGIDO
HEGEMONIA
IMPEACHMENT
KARLMARX
MOCAMBO
MUÇULMANO
PIQUETE
PRESIDENCIALISMO
RUIBARBOSA
SOLDO

CITACÕES:

Purifica o teu coração antes de
permitires que o amor entre nele,
pois até o mel mais doce azeda
num recipiente sujo. 

– Pitágoras

Deus, para a felicidade do homem,
inventou a fé e o amor. 

O Diabo, 

invejoso, fez o homem confundir
fé com religião e amor com casa-
mento. 

– Machado de Assis

A distância faz ao amor aquilo que
o vento faz ao fogo: apaga o
pequeno, inflama o grande. 
– Roger Bussy-Rabutin

ADVINHA

Qual a única pedra que fica em cima
da água? 

R: A pedra de gelo.

Qual é a piada do fotógrafo? 

R: Ninguém sabe, pois ela ainda
não foi revelada.
Muitas damas num castelo todos
vestem de amarelo

R: As laranjas

CAMARADA
AMÍLCAR

No chão vermelho
Do teu sangue, camarada,

Caem como gotas de
orvalho

As lágrimas sinceras da
dedicação.

As flore da nossa luta
Que tu com carinho plan-

taste
Estão a desabrochar 

Em gargalhadas infantis.
E descansa, camarada

Amílcar,
Descansa que não

secarão.
Serão sempre regadas
Com o nosso suor e

sangue, 
Serão sempre alimen-

tadas 
Pela força da nossa von-

tade.
E serão, camarada

Amílcar,
Serão livres… livres…
Livres como as gargal-

hadas que soltam
Livres como o sol do

nosso hino, 
Livres como o vento que

desfralda
A nossa bandeira,

Livres, como a liberdade
com que sonhaste.
É assim, camarada,

É assim…
Uns chegam ao fim,

Mas outros ficam pelo
caminho

Não por desfalecimento,
Mas pelo seu valor e cor-

agem.

Por: Augusto Agnelo
Regala

ESPERANÇA 
RENOVADA

Nesta esperança reno-
vada

De um dia sem lágri-
mas 

Beijarei esses teus
lábios 

Cor dos meus sonhos 
E suspirarei fundo

O desejo de um novo
mundo.

No teu sorriso renova-
do

De criança flor da luta,
Beberei a inspiração 
De uma madrugada

nova
Em que o sol desponta
Na colina dos teus seios

em raios violentos
De fraternidade e amor.
Nesta esperança reno-

vada
De um amanhã difer-

ente,
Que esse teu olhar

quente
Vislumbre do alto de

um zigurate,
Um jardim suspenso
Em que as crianças
De todas as taças 
Filhos do Homem

Confraternizem num
mundo

Sem fome…
Sem medo…

E em que o Homem
Não seja mais…

O lobo do Homem.

Por: Augusto Agnelo
Regala
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PM NUNO NABIAN
AUSENTE DO 
CONSELHO DE 
ESTADO 
CONVOCADO PELO
PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA

O Secretário de Estado da Ordem Pública,Alfredo Malú, afirmou que o Ministériodo Interior será "intolerante" no com-bate ao tráfico de droga e o envolvimen-to dos seus agentes nesse flagelo. Malú fez essa afirmação na quarta-feira, 17 de novem-bro, durante a visita do ministro de Estado e doInterior, Botche Candé, às instalações da Polícia deIntervenção Rápida (PIR), na qual confirmou que umcapitão dessa corporação policial está preso suspeitodo seu envolvimento no tráfico de droga.O Secretário de Estado da Ordem Pública disse que oministério do Interior está determinado a combaterquem quer que seja que queira introduzir comporta-mentos desviantes  na PIR, apelando para que nãopermitam que sejam influenciados por quem quer queseja, a  distanciarem-se de qualquer tipo de querelaspolíticas  e seguir a cadeia de comando para a estabi-lização do país. Dirigindo-se ao Comando da GuardaNacional, Alfredo Malú aconselhou os elementos dessa

corporação também a distanciarem-se dadroga, a defender a integridade territorial egarantir a segurança aos cidadãos. Nasequência desse apelo, pediu que os acon-tecimentos de Bafatá e Bubaque  não voltema repetir-se, porque ” não dignificam  quemquer trabalhar para garantir segurança àpopulação”.Botche Candé visitou também a Polícia daOrdem Pública, a Guarda Nacional, aProteção Civil e a Polícia de Trânsito, corpo-rações sob tutela do seu ministério, com oobjetivo de agradecê-los pela sua partici-pação no desfile militar alusivo às comemo-rações do dia da independência nacional, 24de setembro e do dia das Forças Armadas daGuiné-Bissau, 16 de novembro. Na sua declaração, o ministro do Estado e doInterior disse não compreender o que terálevado o capitão suspeito de tráfico de drogaa deixar-se influenciar  para pôr em causa aimagem do ministério.Botche Candé levantou ainda várias questões sobre oassunto e disse ter a certeza que nem todos os ele-mentos  do PIR estarão contentes com ele, por referiro envolvimento de um deles  no tráfico de droga, masfê-lo para garantir que não que estraguem as suas car-reiras, porque “são futuros responsáveis do país”.Neste sentido Exortou-os a  não fazerem parte emnenhuma tentativa de  golpe de Estado nem   do tráficode droga, mas sim garantir a coesão interna no seio dasforças de segurança  e garantir a segurança aoscidadãos.Botche Candé afirmou que há tentativa de colocar emchoque o Presidente da República, Umaro SissocoEmbaló, contra o primeiro-ministro, Nuno GomesNabian.“Não há crise nenhuma entre os dois”, afirmou e disseque o chefe de Estado cumprimentou o primeiro-min-istro e a sua esposa nas comemorações do dia da inde-pendência e das FARP.   
Por: Filomeno Sambú  

Secretário de Estado da Ordem Pública, 
Alfredo Malú

O primeiro-ministro, Nuno GomesNabian, esteve ausente na reunião doConselho de Estado convocada naquarta-feira, 17 de novembro, peloPresidente da República, UmaroSissoco Embaló, disse o porta-voz daquele órgão deconsulta do chefe de Estado, Delfim da Silva.Numa curta declaração feita aos jornalistas no finaldo encontro, Delfim da Silva, que é conselheiro doPresidente para os assuntos políticos, disse que nareunião foi abordada a situação política e social dopaís.O conselheiro não deu mais pormenores sobre oencontro. Questionado pela Lusa se todos os con-selheiros estiveram presentes na reunião, Delfimda Silva disse que o primeiro-ministro esteveausente, sem dar mais explicações.O Conselho de Estado é um órgão de consulta doPresidente e é convocado pelo chefe de Estado.O órgão consultivo é composto pelo presidente doparlamento, presidente do Supremo Tribunal deJustiça, primeiro-ministro, representantes dos par-tidos com assento parlamentar, e cinco cidadãosindicados pelo chefe de Estado.Compete ao Conselho de Estado, entre váriosassuntos, pronunciar-se sobre a dissolução do par-lamento e aconselhar o Presidente no exercício dassuas funções sempre que solicitado.
In lusa

"MINISTÉRIO DO INTERIOR SERÁ
INTOLERANTE  NO COMBATE 
AO TRÁFICO DE DROGA" 
- ALFREDO  MALÚ


